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Você escolheu estudar no “Menino Jesus” e 
sua escolha foi acolhida com alegria! A vida é 
uma sucessão de escolhas que preparam suas decisões 
vitais. Há escolhas que brotam do fundo da alma; outras de 
motivações ou influências externas.

Eu ouvi recentemente uma reportagem que falava 
de Adriano, o jogador de futebol. Ele um menino pobre, 
escolheu e alcançou ser um grande jogador de futebol; 
pelo seu talento e dedicação, tornou-se uma referência, um 
ídolo, dentro e fora do Brasil. Porém, teve em sua vida 
recuos que o desviaram de seu rumo. Numa enquete, na 
comunidade onde ele nasceu no RJ, 
algumas pessoas, não o consideram 
mais um exemplo.  Algumas facetas 
de sua vida decepcionaram seus fãs. 
Isso não é o mais grave. O pior é que 
ele perdeu parte de sua identidade 
como cidadão que já deu grandes 
alegrias ao seu país, estado e cidade. 
Felizmente, ele recebeu nova opor-
tunidade e ele tem, de novo, nas 
mãos a possibilidade de refazer-se 
como homem e como profissional. 

Sempre há caminhos plenos 
de possibilidades. Por isso aconte-
cem os recuos. O ser humano dota-
do de liberdade de escolha pode 
escolher para si o bem ou o mal.  A liberdade de escolher 
é um atributo, preferencialmente, humano. Um animal, ins-
tintivamente, não se desvia do que deve ser; não tem o 
dom da liberdade como o ser humano. Embora haja 
demonstrações que um animal pode superar-se e alcançar 
façanhas que os da sua espécie não conseguem, ainda assim, 
este progresso é fruto de uma vontade humana ao qual o 
animal se sujeita.

Maria Montessori trouxe a liberdade de escolha 
para sua pedagogia. A sala de aula montessoriana, além de 
colocar as fichas de atividades que pertencem ao papel 

acadêmico da escola, é também montada de forma que 
a criança possa fazer escolhas conforme sua necessida-
de interior ou pelo que lhe desperta interesse. O desejo 
da criança é quase um amor à primeira vista; é um cami-
nho de realização. As escolhas vão atendendo gradativa-
mente dimensões do biológico, psicomotor, social, cog-
nitivo, afetivo, espiritual. 

Para fazer boas escolhas é necessário ter amor à 
própria vida e respeito com a vida de nossos familiares 
e semelhantes, com a vida da nossa cidade, do nosso 
planeta, com a Vida maior que rege o universo. Pode 

haver escolhas equivocadas, comanda-
das pelo desejo de ambição, poder, 
prestígio. Mas sempre é tempo de reto-
mar o caminho. Aprende-se com belos 
exemplos de vida, mas também se 
aprende com os erros próprios e dos 
outros. Um erro cometido pode nos 
abrir a visão para aspectos antes igno-
rados. A pessoa no caminho de sua 
construção pode tirar proveito até de 
suas estultices.

Quando as lições são aprendi-
das, as escolhas da pessoa vão ter um 
foco nítido; com disciplina e exercício, 
adquire melhor discernimento e vai 
aprimorando sua busca e se concentra 

no que pode concorrer com sua verdade/identidade: ser 
um músico, um jogador de futebol, um cientista, um 
médico, agrônomo, geólogo, professor, etc. O mesmo se 
dá com a escolha da vocação. Decisões existenciais se 
dão no dom de um encontro em que a pessoa sabe que 
é isso que ela busca e quer. É do seu mistério interior 
que brota o que corresponde à sua singularidade. O 
amor é sempre o melhor critério para fazer a escolha 
da profissão e da vocação. O ser humano pode querer 
ser rico, famoso, culto, sarado, mas é só pelo amor que 
ele se plenifica.

POR IRMÃ MARLI C. SCHLINDWEIN
Diretora Geral e Presidente da APP

“Para fazer 
boas escolhas 
é necessário 

ter amor à 
própria vida e 
respeito com a 
vida de nossos 
semelhantes”

A pessoa e 
a  qualidade de 
suas escolhas

3 palavras da diretora
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Nesta primeira edição do ano você 
confere a visita do tricampeão de Roland 
Garros, Gustavo Kuerten, fazendo a alegria 
dos alunos do 4ª ano em um bate-papo 
descontraído. Preparamos também uma 
matéria especial com o Arcebispo de 
Florianópolis, que esteve na escola e foi 
entrevistado pelos alunos da 6ª série.
Na seção Saúde, conversamos com a Dra. 
Sônia Maria de Faria,  médica  infectologis-
ta pediatra,  que esclareceu dúvidas sobre 
as viroses - entrevista que você pode ver 
na página ao lado.

FELIPE CARDOSO

Mensagem pra vc
Presidente APP: Irmã Marli C. Schlindwein
Tesoureira: Cíntia Ronchi Lemos
Contador: Júlio César Vieira (CRC-SC 13.176/O-9)

A T I V O (R$) Valor em R$

CIRCULANTE R$129.121,11

DISPONÍVEL R$ 128.171,05

Caixa R$ 142,30 

Bancos Conta Movimento R$ 90.592,18

APLICAÇÕES FINANCEIRAS R$ 37.436,57

Bancos Aplicações Financeiras R$ 37.436,57

CRÉDITOS DIVERSOS R$ 950,06

DIREITOS REALIZÁVEIS R$ 763,31

Besc Cta 11740-0 - Investimento R$ 763,31

CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS A COMPENSAR R$ 186,75

IRRF a Recuperar R$ 186,75

NÃO CIRCULANTE R$ 5.383,95

IMOBILIZADO R$ 8.774,33

Equipamentos Eletrônicos R$ 8.774,33

(-) DEPRECIAÇÃO R$ 3.390,38

(-) Depreciação Acumulada R$ 3.390,38

TOTAL DO ATIVO R$134.505,06

P A S S I V O (R$) Valor em R$

CIRCULANTE R$1.316,62

OBRIGAÇÕES COM EMPREGADOS R$ 1.316,62

FGTS a recolher R$ 81,33

INSS a recolher R$ 350,75

PIS s/Folha a recolher R$ 10,17

Salários a pagar R$ 874,37

NÃO CIRCULANTE R$ 0,00

PATRIMÔNIO SOCIAL R$ 133.188,44

Superávit Acumulado R$ 140.594,82

Resultado do Exercício R$ (7.406,38)

TOTAL PASSIVO+P. SOCIAL R$134.505,06

R E C E I T A S Valor em R$

RECEITA DE CONTRIBUIÇÃO R$ 4.213,59

Receita Patrocínio Revista CEMJ R$ 3.408,50

Receita Taxa APP R$ 805,09

RECEITAS FINANCEIRAS R$446,09

Descontos obtidos R$ 26,18

Rendimentos de Aplicações R$ 419,91

TOTAL DAS RECEITAS R$4.659,68

D E S P E S A S Valor em R$

DESPESAS DE PESSOAL R$2.763,24

Gastos com Pessoal (com Vínculo Empregatício) R$ 2.041,40

Encargos Sociais R$ 721,84

DESPESAS ADMINISTRATIVAS R$ 9.231,73

Depreciação R$ 245,35

Doações R$ 3.000,00

Impressão Revista CEMJ R$ 5.540,00

Serviços Contábeis R$ 446,38

DESPESAS FINANCEIRAS R$ 71,09

Despesas Bancárias R$ 71,09

TOTAL DESPESAS R$12.066,06

RESULTADO GERAL R$ (7.406,38)

Balanço Patrimonial (29 .02)

Demonstrativo

Resultado Geral R$ (7.406,38)

Outro ponto alto desta edição é a gran-
de participação de pais e alunos no nos-
so Álbum de Férias. Foram muitas fotos 
enviadas em diversos lugares do Brasil e 
do exterior. 
Para quem gosta de desafios tem a nova 
edição dos Jogos e Passatempos com 
variadas atividades para toda a família.
Divirta-se e boa leitura!

Senhora diretora do Centro Educacional 
Menino Jesus Irmã Marli C. Schlindwein. 
Gostaria de parabenizar pela organização e 
ensino do CEMJ. Minhas filhas, Lethicia (10 
anos) e Julia Kilian Martins Luiz (7 anos) 
estão muito felizes em estudar nesta escola. 
As Missas do Dia das Mães e dos Pais, 
Festa Junina e Olimpíadas são eventos 
muito bonitos e organizados. A apresenta-
ção dos primeiros anos de música, 
organizado pela professora Taciana foi 
muito linda e as crianças estavam muito 
estimuladas com os projetos dos países. A 
possibilidade de matricular minhas filhas 
em aulas extras, como música, dança, 
inglês e esportes, além da excelente 
qualidade de ensino e ótimos professores, 
facilitam muito por ser na própria escola, 
com toda segurança e facilidades de 
horários. Minhas filhas melhoraram muito 

Organização e ensino do CEMJ

Betsy Kilian Martins Luiz

Cartas & Emails

a pronúncia e aprendizado de inglês com a 
escola Speak About e elas estão muito 
motivadas em jogar vôlei, tocar teclado com 
a professora Débora e adoram fazer balé e 
ginástica rítmica com a Escola de Dança 
Andrea Nolla. A professora Andrea merece 
especial parabenização pelo espetáculo 
“Alice no País das Maravilhas” ocorrido no 
final do ano passado no teatro Pedro Ivo. A 
escolha das músicas, figurinos, enredo da 
peça e o ensaio com as crianças foi um 
trabalho que eu acompanhei no decorrer 
do ano com minhas duas filhas e leva a 
criança a ter concentração, disciplina e 
responsabilidade e a professora Andrea faz 
com muita competência, paciência e 
organização. Obrigada por tudo e 
parabéns para esta equipe! 

Errata: edição 28
Na edição número 28 na página 6, Memorial – Caderno do Professor, a referência estava 
incompleta. O correto é Texto adaptado de: ROMERO, Fernando Antonio da Silva. Memorial do 
CEMJ – Registros de Passado que Educam no Presente. Florianópolis: Editora Bernuncia, 2011.

Exposição Memorial do CEMJ
“Museus em um mundo em transformação – novos desafios, novas inspirações”. É com este tema 
que será celebrada a 10ª Semana Nacional de Museus, promovida pelo Instituto Brasileiro de 
Museus (IBRAM) em comemoração ao Dia Internacional de Museus, entre 14 e 20 de maio de 
2012. O Memorial do CEMJ fará uma Mostra Cultural, e conta com sua visita!
Quando: 14 a 20 de maio de 2012. Das 9 ao meio-dia e das 14 às 17 horas no Memorial do CEMJ.

Editor  Geral

editorial 6
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Presidente APP: Irmã Marli C. Schlindwein
Tesoureira: Cíntia Ronchi Lemos
Contador: Júlio César Vieira (CRC-SC 13.176/O-9)

O que é de fato uma virose? 
É qualquer infecção causada por vírus. As 
viroses são na maioria das vezes causadas 
pelo que chamamos de vírus respiratórios, 
que são incontáveis. Existem outros que 
também ocasionam infecção gastrointestinal 
com episódios de diarreia e vômito, e 
outros que podem eventualmente até 
causar meningite, as chamadas meningites 
virais. As infecções de vias aéreas superiores 
(IVAS) são as viroses mais comuns na 
infância. Incluem-se nestas viroses o 
resfriado, a gripe, as amigdalites, faringites e 
laringites. Dentre estas, o resfriado é a 
infecção respiratória mais frequente na 
criança e nos dois primeiros anos de vida a 
literatura diz que é comum a criança ter de 
oito a dez episódios anuais destas infecções. 

A criança com febre deve  
permanecer fora da sala de aula e 
do ambiente escolar? Sim pois há dois 
aspectos, um é a questão de que a própria 
criança com febre é uma criança que na 
maioria das vezes está hipoativa, não está 
aceitando alimentação, o que exige cuidados 
quase que exclusivos. Embora os vírus 
sejam os agentes que com maior frequência 
causam infecção na criança, é preciso 
também afastar outras causas. Só a avaliação 
médica é que vai dizer se é uma virose ou 
uma infecção mais grave. Os pais e os 
professores na escola não têm como definir 
o motivo da febre. Daí a importância de 
levar a criança febril ao médico. Outro 
aspecto é a proteção coletiva dos outros 
que estão no ambiente. É importante 

impedir a disseminação de qualquer 
infecção a partir de um caso de febre.

Quais medidas podem ser tomadas 
para se evitar a proliferação das 
viroses e outras doenças, comuns 
em salas de educação infantil? Os 
profissionais que trabalham nesta área 
devem lavar as mãos constantemente e 
adequadamente, pois manuseiam crianças, 
têm contato com secreções, trocam fraldas, 
limpam nariz dos pequenos etc. Manter 
ambientes arejados, na medida do possível, 
é outra medida que evita a disseminação de 
viroses. Deve-se evitar que as crianças 
fiquem constantemente aglomeradas numa 
mesma sala, pois o contato é que favorece a 
infecção. Mas se eu tivesse que definir qual a 
medida é mais importante, diria que seria 
lavar as mãos. É fundamental que as crianças 
também criem desde cedo este hábito. 
Outra questão é a troca de fraldas, o 
trocador também deve estar sempre limpo. 
Em relação aos brinquedos, o ideal é que no 
final do dia sejam todos limpos com álcool. 
Uma sugestão seria ter uma caixa destinada 
aos brinquedos usados. Usou, coloca na 
caixa e no final do dia se faz a limpeza deles.

O ar condicionado pode aumentar 
as chances de contrair algum tipo 
de infecção? Não. O ar condicionado 
não propicia infecção.  A não ser no caso de 
aparelhos sem manutenção adequada. 

Diagnosticada uma virose, quanto 
tempo a criança deve permanecer 
em casa? Não existe um tempo exato, o 
bom senso diz que o ideal é aguardar até a 
resolução dos sintomas, o que costuma 

ocorrer num período médio de 5 a 7 dias. 
Portanto é recomendado que os pais 
deixem a criança neste período em casa 
para que ela possa se recuperar completa-
mente  e também para evitar a dissemina-
ção da virose na sala de aula.

As crianças ficam mais vulneráveis 
no inverno? Sim, acredito que devido a 
dois fatores: o primeiro é que alguns vírus 
respiratórios têm distribuição sazonal, ou 
seja, predominam em determinadas 
estações do ano, principalmente inverno e 
início da primavera. Ex.: vírus da gripe 
(Influenza), tanto é que a vacina é adminis-
trada pouco antes do inverno para oferecer 
proteção durante este período. E segundo é 
que no inverno as viroses se propagam com 
mais facilidade pelo fato de as pessoas 
(crianças) permanecerem mais tempo em 
ambientes fechados, tendo frequentemente 
contato mais próximo umas com as outras.

Febres e diarreias podem estar 
associadas ao nascimento dos 
dentes? Podem. Isso acontece porque 
quando nasce um dente, aumenta no 
organismo uma substância inflamatória 
chamada prostaglandina. Eu não diria que 
pode dar diarreia significante, mas as fezes 
podem ficar um pouco mais amolecidas e 
pode dar febre, que nestes casos não 
costuma ser alta e tampouco duradoura.

Com que idade o sistema imunológi-
co da criança começa a adquirir 
maior resistência? Em geral a partir de 
dois anos de idade. A criança menor de dois 
anos é imunologicamente imatura. Seu 
sistema imunológico ainda não está 

Febre, tosse, nariz escorrendo são comuns na infância, mas como 
podemos amenizar esta situação no ambiente escolar?

Para esclarecer algumas dúvidas a este respeito conversamos com a especialista no 
assunto Dra. Sônia Maria de Faria, médica infectologista pediatra, mestre em Pediatria e Ciências 
Aplicadas à Pediatria pela Universidade Federal de São Paulo, Professora do Departamento de Pediatria da 
UFSC e Membro da Sociedade Catarinense de Pediatria.

7saúde
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completamente desenvolvido o que a torna 
suscetível a infecções, principalmente as 
virais. O comum é que a frequência dessas 
infecções diminua à medida que a criança 
cresce. 

O contato com esses vírus nesta 
fase vai trazer resistência imunoló-
gica no futuro? Não.  Não há fundamen-
to científico para o argumento utilizado por 
alguns que acham que expor a criança a 
agentes infecciosos nesta 
fase da vida vai deixá-la 
mais resistentes às 
infecções. O ideal é 
proteger a criança deste 
contato até os dois anos. 
Mas sabemos que esta é 
uma situação do mundo 
moderno, os pais e mães 
que trabalham precisam 
da creche, que também 
não deixa de ser na 
maioria das vezes um local 
seguro e que possui 
muitas qualidades.  
Algumas medidas vêm 
sendo tomadas na 
sociedade para manter a 
criança mais tempo em 
casa com a mãe, como a 
extensão da licença-
maternidade.  Dentre os 
principais fatores que vão proteger a 
criança destacamos a amamentação e a 
vacinação. A criança amamentada pelo 
menos até os 6 meses de idade é uma 
criança que tem uma proteção maior 
contra infecção devido a passagem dos 
anticorpos da mãe através do leite materno. 
E a criança com o calendário de vacinas em 
dia está protegida contra diversas doenças.

A grande aliada da saúde das 
crianças, além da amamentação 
ainda é a vacinação? Sem dúvida. Não 
podemos deixar de reforçar a importância 
da vacinação. Hoje temos vacinas para 
grande parte de doenças infectocontagiosas. 
Infelizmente existem ainda algumas pessoas 
contrárias à vacinação. Nestes casos, quem 
não vacina não está deixando de proteger 
só o seu filho, mas está deixando de 
proteger as pessoas ao redor dele.  Veja um 
exemplo: o Brasil atualmente não tem mais 

casos de sarampo. Não tem o que chama-
mos de casos autóctones, aqueles origina-
dos no país. Os raros casos que têm 
aparecido são importados de outros países. 
E, com a facilidade com que as pessoas se 
deslocam de um continente para outro 
atualmente, um indivíduo não vacinado 
contra sarampo está sujeito a adquirir a 
doença em caso de viagem ou se tiver 
contato com viajante para um país onde o 
vírus do sarampo esteja circulando.  Hoje 

temos exemplos 
históricos de 
erradicação de 
doenças por meio das 
vacinas. A poliomielite 
foi eliminada nas 
Américas com vacina, 
a varíola foi erradica-
da no mundo com 
vacina. As doenças 
infectocontagiosas 
que alguns anos atrás 
eram tidas como 
doenças próprias da 
infância não têm mais 
“necessidade” de 
ocorrer porque já 
existem vacinas 
contra elas.

As vacinas são 
obrigatórias no 

Brasil?  Não, ainda não são obrigatórias no 
nosso país, mas são altamente recomenda-
das pelo Ministério da Saúde. O Brasil tem 
um programa de vacinação que disponibiliza 
gratuitamente as principais vacinas à 
população brasileira, levando inclusive estas 
vacinas às áreas mais distantes do nosso 
território. O Programa Nacional de 
Imunizações (PNI) tem obtido resultados 
expressivos, sendo elogiado no mundo 
inteiro. 

Pode se fazer a administração de 
um analgésico/antitérmico antes 
mesmo que a criança manifeste 
alguma reação à aplicação de uma 
vacina? A administração prévia do 
analgésico antitérmico interfere na resposta 
imunológica da criança à vacina e só deve 
ser feita caso a criança apresente dor ou 
febre após ter recebido a vacina.

“O resfriado 
é a infecção 

respiratória mais 
frequente na 

infância. Nos dois 
primeiros anos de 

vida a literatura 
diz que é comum a 
criança ter de oito 

a dez episódios 
anuais destas 

infecções”

As pessoas ainda associam os 
sintomas de um resfriado à ineficá-
cia da vacina da gripe? Sim, isso ainda 
acontece. É preciso entender que a vacina 
da gripe tem uma função, que é prevenir a 
infecção pelo vírus Influenza, o vírus da 
gripe. Gripe não é a mesma coisa que 
resfriado.  A vacina não previne o resfriado. 
Os sintomas da gripe são mais intensos e 
mais graves que os do resfriado. Com gripe 
a criança tem febre alta, fica prostrada - tan-
to a criança quanto o adulto. Já com o 
resfriado o indivíduo pode até ter febre, o 
nariz escorrendo, mas não vai estar abatido, 
com estado geral comprometido como na 
gripe. A vacina protege da gripe e de suas 
complicações, como a pneumonia.

Já que estamos falando de imuniza-
ção, sabemos que está disponível  
no mercado uma vacina para 
adolescentes e jovens que previne o 
contágio pelos subtipos mais 
frequentes do HPV (Human 
Papillomavirus). Qual a importância 
desta vacina? Ainda é aplicada 
somente em meninas? A vacina contra 
o HPV é comprovadamente eficaz na 
prevenção do câncer de colo de útero. 
Atualmente existem dois laboratórios que 
produzem esta vacina, que são recomenda-
das para meninas na faixa etária entre 9 e 
26 anos. Apenas uma destas vacinas está 
liberada também para meninos na mesma 
faixa etária e com o objetivo de prevenir 
principalmente as verrugas genitais. No 
momento as vacinas contra HPV estão 
disponíveis apenas na rede privada, mas 
existe um lobby muito grande para que 
entrem no calendário do Ministério da 
Saúde. No entanto, há uma fila de vacinas a 
serem incluídas no calendário do Programa 
Nacional de Imunizações, que estão 
disponíveis no momento apenas na rede 
privada. Provavelmente, a questão  
epidemiológica envolvendo morbidade e 
mortalidade deve pesar para que haja 
prioridades entre elas.

Veja também
Recomendações da Associação Brasileira de Imunização: 
www.sbim.org.br/calendarios.htm

Novo calendário de vacinação infantil do Ministério da 
Saúde: migre.me/8tfek

 
ENTREVISTA CONCEDIDA A FELIPE CARDOSO EM: 29 MAR. 2012
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Passeio-estudo - Florianópolis
2º período E

Dia de Integração em Palmas
5ª série

14ª Brigada do Exército
3º ano

Passeio-estudo - Florianópolis
2º período A

Passeio-estudo - Florianópolis Passeio-estudo - Florianópolis
Classe Montessori SM2º período F

1º ano 
Museu Victor Meirelles

9passeios
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um dia antes de receber home-
nagem em São Paulo junta-
mente com a oficialização de 
seu nome no Hall da Fama do 
tênis, gustavo Kuerten esteve 
no CEMJ para um bate-papo 
com os alunos do 4º Ano. O 
convite para o encontro, realizado no 
dia 7 de março, veio do sobrinho 
Gabriel, que em nome da turma - que 
participava de uma atividade sobre 
Catarinenses Ilustres - chamou o tio 
para falar um pouco de sua carreira e 
também da vida pessoal. 

As crianças fizeram uma espécie 
de entrevista coletiva com o ídolo, que 
respondeu sobre vários temas. O pró-
prio Guga coordenou o andamento da 
entrevista e ficou muito à vontade com 
as crianças. As questões levantadas 
pelos alunos fizeram Guga voltar a dois 
passados, um sobre a infância, a influên-
cia de seu pai, Aldo Kuerten, e as pri-
meiras raquetadas aos 6 anos - e outro 
mais recente, com as conquistas em 
Roland Garros, os jogos mais difíceis e 
os jogos inesquecíveis, como o memo-
rável triplo 6/4 contra o americano 
André Agassi na final da Master Cup de 
Lisboa em 2000, descrito por Guga às 
crianças, como o melhor jogo da carrei-
ra e a partida que o consolidou como o 
número 1 do ranking na época. E Guga 
nem mencionou que neste mesmo tor-
neio ele também havia vencido Pete 
Sampras, outra lenda do tênis. 

Ensinamentos de Campeão
Questionado sobre qual foi seu 

pior jogo da carreira ele respondeu com 
humor. “Meu pior jogo foi tão ruim que eu 
até já esqueci”, brincou com os alunos. Em 
seguida aproveitou o gancho para passar 
uma importante lição aos pequenos. “As 
coisas ruins eu não preciso guardar, eu 
tenho que armazenar as lembranças boas, 
lembrança ruim eu jogo fora”, disse Guga. 

Outro ensinamento veio por meio 
do esporte. “O tênis tem uma série de 
aprendizados que servem para a vida, 
temos que respeitar nossos parceiros, o 
professor... tem todos os ensinamentos 
que vocês aprendem na rotina da escola. 
Além de eu gostar muito do tênis eu 
incentivo as pessoas a praticar. E a minha 
filha eu vou incentivar a praticar da mesma 
forma que eu fui incentivado”, falou aos 
alunos.

Nosso mané também falou do 
Instituto Guga Kuerten (IGK), que ajuda 
mais de 30 mil crianças carentes e com 
necessidades especiais no Estado de Santa 
Catarina, falou da influência do irmão 
Guilherme - falecido em 2007 - na criação 
do IGK e também aproveitou para men-
cionar um fato curioso da sua vida. “Se um 
dia eu tiver um filho eu gostaria muito de 
colocar o nome de Guilherme”, disse 
Guga em homenagem ao irmão. Guga tam-
bém lembrou o nascimento da filha, Maria 
Augusta, “o melhor dia da minha vida”, 
revelou às crianças.

Kaio Roncon do 4º Ano “A” pratica 
tênis há um ano e ficou muito feliz com a 
presença do ídolo na sua escola. “Foi mui-
to legal ver o Guga, foi a terceira vez que 
eu o vi pessoalmente, fiquei muito feliz. 

Gostei porque ele falou muita coisa legal 
sobre sua vida”, contou o fã. Já seu amigo 
de classe Vinicius Mafra disse já ter assisti-
do na internet a trechos de uma partida 
do Guga. “Já assisti na internet um vídeo 
do Guga contra o Federer (atual número 3 
do ranking)”. Perguntado qual fato conta-
do por Guga mais lhe chamou a atenção, 
Vinicius disse ter sido sobre a partida mais 
longa da carreira. “Achei interessante 
quando Guga descreveu a história da par-
tida com 6 horas de duração”, completou. 
“Aquele dia passei a noite inteira no hospi-
tal de tão cansado”, contou Guga aos 
alunos.

guga no Hall da Fama
Após o anúncio do nome de 

Gustavo Kuerten para o Hall da Fama do 
Tênis em 2012, realizado dia 8 de março 
em São Paulo, o International Tennis Hall 
of Fame & Museum ainda realizará uma 
cerimônia oficial no dia 14 de julho na 
sede da entidade em Newport, Estados 
Unidos.

“O tênis tem 
uma série de 

aprendizados 
que servem para 
a vida, temos que 
respeitar nossos 

parceiros, o 
professor...”

tEXtO E FOtO: FELIPE CARDOSO

GUGA
NO CEMJ

Tricampeão de Roland Garros visita a escola antes 
de receber homenagem em São Paulo.
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Júlia Marques (1º ano A)

Ingleses, Florianópolis, SC
Vinícius Laurentino (Berçário II)

Beach Park, Fortaleza,CE

Anna Letícia Luiz Francoski (3º ano F)

Fortaleza, CE

Giovanna (Mat II B) e Carolina (7º ano A)

Florianópolis, SC

Ana Beatriz Bertol (2º ano G)

Disney, Orlando, FL, EUA
Catarina Berreta dos Santos (4º ano H)

Florianópolis, SC
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Natalia Antognoni (CM)

Caxias do Sul, RS

Luiza Cordeiro Fleischmann (5º ano H)

Gravatal, SC

Anna Letícia Luiz Francoski (3º ano F)

Flávia ( 1°p H) e Isabella Neves 
de Souza (1°ano E)

Praia Brava, Florianópolis, SC

Giovanna (Mat II B) e Carolina (7º ano A)

Florianópolis, SC

Laura Cardoso de Castro (3ºano F)

Museu de História Natural, NY, EUA

Melissa (1º ano H)

Campeche, Florianópolis, SC

Helena Sohn Machado (CM SM)

Jurerê, Florianópolis, SC

Rafael Carlos Vieira (1ºp H)
Florianópolis, SC

Betina Goedert Winckler (2º ano G)

Canoa Quebrada, CE

Marcus Vinicius Sterling (1º ano B)

Florianópolis, SC
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Alice da Rosa Grasso  (1ºp)

Florianópolis, SC

Vinícius Bortoli de Almeida (CM)

Tucunduva, RS

Bernardo Neves V. de Souza (Mat I E)

Florianópolis, SC

João Pedro Brinhosa Vieira (CMB)
Praia da Pinheira, SC

Lorenzo Biondo Barbato Couto (B II)

Praia Brava, Florianópolis, SC

Arthur Egger Leuzzi (2° p E)

Aeroporto de Congonhas, SP

Melissa Fidelis Rieke (CM H SM)

Gravatal, SC

Júlia Barcelos Fonseca (Bercário II A)

São José, SC
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Laura Michels Duarte (Mat I F)

Fazzenda Park Hotel,  Gaspar, SC

Maria Teresa Z. Simões (Mat 1 SM)

Urubici, SC

Marina S. Teles Ventura (3ºano G) 
com a prima Bruna
Los Caracoles, Chile

Arthur Dacorregio Silva (CM)

Florianópolis, SC

Yasmin R. Castello Branco Nappi (CM)

Beto Carrero World, Penha, SC

Bernardo Fraga (1°p F)

Praia dos Açores, Florianópolis, SC

Carolina Amarante, Sofia Aleixo 
e Giulia Bleggi (1º ano A)

Cachoeira do Bom Jesus, Florianópolis, SC

Roberto Bessa dos S. Filho (1ºp G)

Florianópolis, SC

Melissa Fidelis Rieke (CM H SM)

Gravatal, SC

Antônio Werlich Censi (CM B)

Itapema, SC

Júlia Barcelos Fonseca (Bercário II A)

São José, SC
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Betina e Amanda da Rosa Grasso (Mat I)

Jurerê Internacional, Florianópolis, SC

Camila Battistini (CM SM)

Costão Golf, Florianópolis, SC

Maria Eduarda C. de Mello (CM SM)

Florianópolis, SC
Pedro Henrique Stefanovich (Berçário II SM)

Lira Tênis, Florianópolis, SC

Thayná  C. Tatematsu Makowiésky

Praia de Camboinhas, Niterói, RJ

Maria Fernanda Saes de Souza (CM) 
e Beatriz Souto Mayor Mafra (CM)
Ituporanga, SC

Júlia Limonta, Alice Guedes, 
Katharina Portella Garcia e 
Mariah Hosterno (CM SM)

Florianópolis, SC

Bárbara Laus Bauer (Mat I F)

Gov. Celso Ramos, SC
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Mª Luiza M. de Santiago (1º p A) e 
Isabela Santiago Ouriques (4ºano E) Rafael Dias Cardoso (3°ano F) 

Disney, Orlando, FL, EUA

Júlia Ferreira da S. Limonta (CMH SM)

Praia dos Açores, Florianópolis, SC

Pedro Henrique Stefanovich (Berçário II SM)

Lira Tênis, Florianópolis, SC

Guilhermy (3º ano B)

Praia da Pinheira, Palhoça, SC

Maria Fernanda Saes de Souza (CM) 
e Beatriz Souto Mayor Mafra (CM)

Betina R. Castello Branco Nappi (Mat I)

Balneário Camboriú, SC
Everton Marcelino Junior (4º ano B)

Florianópolis, SC

Gabriel Costa Jacinto (5º ano B)

Balneário Camboriú, SC

Ernesto Braga do Rosário (B I)

Armação, Gov. Celso Ramos, SC

Lais de Oliveira Guilhon (CM)

Florianópolis, SC

Florianópolis, SC
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No mês de março o CEMJ rece-
beu a visita do Arcebispo 
Metropolitano de Florianópolis, 
Dom Wilson tadeu Jönck. Ele 
esteve na escola no dia 21 para conhecer 
as instalações do Menino Jesus, dar uma 
bênção especial aos alunos e também para 
participar de uma apresentação sobre as 
comemorações do aniversário da capital. 
Já no dia 27 Dom Wilson realizou uma 
palestra sobre variados temas como, por 
exemplo: a Missão da Escola e a Campanha 
da Fraternidade, em que ressaltou a 
importância de acolher e dar testemunho 
de Jesus Cristo.

Na primeira visita o Arcebispo 
concedeu uma entrevista às alunas Beatriz 
Nicoletti Junckes e Ana Clara de Miranda 

da 6ª série C, para o circuito interno de TV da 
escola. Na ocasião falou com alegria da sua 
vida pessoal e sacerdotal. Acompanhe como 
foi:
Beatriz: Dom Wilson, o senhor é 
catarinense? Qual cidade o senhor 
nasceu? Sou catarinense do Vale do Itajaí, 
nasci na cidade de Vidal Ramos, uma cidade 
pequena com menos de 3 mil habitantes que 
fica ao lado do Rio Itajaí Mirim. Hoje Vidal 
Ramos pertence à Diocese de Rio do Sul.

Ana Clara: Com que idade o senhor 
foi para o seminário e quando se 
tornou sacerdote? Eu fui com 11 anos 
de idade para o seminário de Rio Negrinho, 
da Congregação dos Padres do Sagrado 
Coração de Jesus e me tornei sacerdote em 

1977. A ordenação foi em Vidal Ramos, 
minha terra natal.
Beatriz: Quais as maiores dificul-
dades que enfrentou na sua vida 
como padre e bispo? As dificuldades 
que enfrentamos na vida têm duas origens: 
algumas dificuldades são fora de nós. É o 
ambiente, são as situações que devemos 
enfrentar. As outras são dentro de nós. As 
maiores dificuldades que enfrentei como 
padre e como bispo foram aquelas de den-
tro de mim mesmo. Minha grande dificulda-
de é a timidez, era difícil falar em publico, é 
uma dificuldade que tinha e tenho ainda 
hoje. Outra dificuldade é falar com clareza, é 
dizer aquilo que penso e conseguir falar de 
tal forma que os outros possam entender. 
Foram algumas dificuldades. De fora foram 

Arcebispo de Florianópolis esteve na escola em duas datas, concedeu 
entrevista aos alunos e participou de palestra.

As alunas Ana Clara (E)  
e Beatriz (D) durante 
entrevista com Dom 
Wilson. 

DOM WILSON
CEMJ recebe a visita de
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dificuldades como falar para grandes multi-
dões, falar para 5 ou 10 mil pessoas, isso me 
intimidava muito, me dava medo de verdade.

Beatriz: Como o senhor superou 
isso? Acho que ainda não superei total-
mente. Mas estou enfrentando. Às vezes não 
me saia bem, outras vezes me saia melhor, 
mas ia enfrentando as situações. Outra coisa 
que me ajudou muito foi quando eu era 
estudante, tinha aulas de oratória. Tinha que 
fazer discurso diante dos colegas e qualquer 
errinho os colegas se divertiam. Mas enfren-
tando consegui superar bastante.

Ana Clara: Antes de vir para 
Florianópolis, o senhor trabalhou 
como Padre e bispo em quais luga-
res? Trabalhei em vários lugares. O primei-
ro lugar que trabalhei como sacerdote foi 
em Varginha, Minas Gerais. Isso foi antes de 
aparecer lá um ET (risos). Varginha era 
conhecida como cidade do ET. Mas ele apa-
receu lá depois que eu já tinha saído (risos). 
É uma cidade que fica no Sul de Minas, prós-
pera, muito boa de trabalhar, com um bom 
povo, muito receptivo. Gostei muito de estar 
nesta cidade. Depois fui trabalhar em 
Curitiba nos seminários, dava aulas e tam-
bém estudava naquela época. Depois de 
Curitiba fui para Rio Negrinho, no seminário 
onde comecei, depois fui diretor do seminá-
rio e estive lá por três anos, Em seguida fiz o 
curso de psicologia em Roma e quando vol-
tei fui trabalhar em Brusque onde fiquei por 
dez anos. Em seguida fui para Joinville e 
quando estava em Jaraguá do Sul fui nomea-
do bispo. Daí trabalhei como bispo auxiliar 
durante sete anos no Rio de Janeiro. Foi uma 
grande experiência trabalhar em uma cidade 
grande como o Rio, ganhei uma experiência 
muito grande. Depois do Rio vim para 
Tubarão e fiquei um ano e quatro meses 

como Bispo e no final do ano passado, 
em novembro eu tomei posse na 
Arquidiocese de Florianópolis.

Beatriz: Dom Wilson, quando 
o senhor chegou a 
Florianópolis como encontrou 
a arquidiocese?
A Arquidiocese de Florianópolis é uma 
grande diocese, tem um 1,5 milhão de 
habitantes, significa que tem muita gente, 
são várias cidades. A Arquidiocese é 
muito bem organizada.  As paróquias são 
muito bem organizadas, têm boas insta-
lações, também o povo das paróquias, equi-
pes de liturgia e pastorais são muito bem 
organizados. Quando cheguei estava funcio-
nando muito bem. A única coisa que é difícil 
é quando essas coisas não funcionam como 
uma máquina. O ser humano uma hora está 
disposto outra hora nem tanto e também os 
grupos, às vezes começam a perder o inte-
resse, é como o aluno que às vezes está na 
sala de aula, mas não está com muita vonta-
de de estar na aula. Assim são as pastorais, 
assim são as comunidades, e o que os bispos 
e padres devem fazer é exatamente dar âni-
mo, dar vida, dinamizar estes grupos. Mas 
encontrei a diocese com uma grande acolhi-
da. O povo da diocese de Florianópolis é um 
bom povo e muito acolhedor.

Ana Clara: Dom Wilson, o senhor 
está gostando de trabalhar aqui? 
Trabalhar com pessoas é sempre uma expe-
riência muito boa, a gente aprende muito. 
Por exemplo, estar hoje visitando o Menino 
Jesus é uma boa experiência. Participar de 
uma entrevista com duas alunas muito inteli-
gentes e simpáticas é engrandecedor. Poder 
participar desses momentos não é uma coi-
sa pequena, é muito importante. É importan-
te eu estar falando, mas sei que é muito 

importante para vocês estarem perguntando. 
Vocês estão fazendo um aprendizado e estas 
experiências como hoje, tive muitas no pouco 
tempo que estou aqui na arquidiocese. O povo 
aqui tem muita disposição para receber a pala-
vra que o bispo tem para dizer e isso é muito 
agradável. E sobre tudo o povo tem muita fé 
em Cristo e expressa esta fé no seu modo de 
viver, no modo de ser, nas coisas que faz. Creio 
que isso seja o mais importante.

Beatriz: Deixe-nos, por favor, uma 
mensagem final e nos dê a sua bên-
ção. O meu lema como Bispo é:  Amar é dar 
a vida. Amar é o que há de mais importante. 
Amar é a gente sair de si, é fazer as coisas para 
o outro, fazer o bem para o outro. Então se 
tudo aquilo que eu fizer é visando o bem para 
o próximo, é me sacrificando pelo próximo, eu 
torno o mundo melhor, mas eu também fico 
melhor. Este é o caminho do amor. Importa que 
nós todos aprendamos este caminho. E é este 
caminho que Jesus nos ensina, é este o centro 
do evangelho, o grande ensinamento de Cristo: 
que nós amemos a Deus e a todos que vivem 
ao nosso lado. E eu quero desejar a você 
Beatriz, a você Ana Clara e a todos que estu-
dam e trabalham no Menino Jesus, que apren-
dam a amar. E deixo a todos a minha bênção 
em Nome do Pai, do Filho, do Espírito Santo, 
Amém.
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No dia 10 de março foi realizada a abertura do 
Ano Jubilar  de 25 anos do Centro Educacional 
Menino Jesus de Santa Inês, Maranhão com 
uma Celebração Eucarística em Ação de Graças presidida 
pelos padres: Nilton Lima e José Ângelo Figueira na Igreja 
Santo Antonio. Os pais, alunos e ex-alunos, autoridades, 
amigos e professores foram motivados para participar des-
se momento significativo da história da escola. Durante a 
celebração vários momentos foram expressivos na recor-
dação dessa bonita história de amor e luta construídas ao 
longo desses anos.

A escola foi fundada em 3 de março de 1987 por Ir. 
Helena Teixeira - Irmã Franciscana de São José, movida pelo 
teor da Campanha da Fraternidade que naquele ano con-
templava o tema “Fraternidade e o Menor”, com o lema 
“Quem acolhe o menor, a Mim acolhe”. O objetivo inicial era 
atender as crianças que estavam fora da escola. Essa peque-
na obra se desenvolveu graças ao trabalho incansável  de 
muitos colaboradores e benfeitores.

Em 2010, para melhor atender aos anseios e neces-
sidades foi firmado um convênio entre o CEMJ-SC e a 

Escola “Criança Alegria”, parceria esta, que vem melhorando 
gradativamente as condições da estrutura física e pedagógica da 
escola. A filosofia montessoriana vem sendo implantada com a 
missão de educar para a vida através do conhecimento significa-
tivo pela prática da solidariedade da ética e da paz. Hoje a escola 
conta com 430 alunos matriculados do Maternal ao 5º Ano.

Entre várias homenagens destacamos as mensagens 
recebidas de Ir. Marli Schlindwein - diretora do CEMJ-SC e de Ir. 
Maria Aparecida Cosme Chaves da Província Mãe da Misericórdia, 
a manifestação calorosa de pais, ex-alunos e alunos com demons-
tração de afeto.  Além disso, alguns alunos demonstraram seu 
carinho através de poesias e jograis.

Ao término da celebração, todos os participantes foram 
convidados para se dirigir à quadra da escola, onde foram recep-
cionados com um lanche. 

Enfim, a Escola agradece a Deus por tantas doações, pela 
dedicação e empenho de tantas pessoas. Ao longo desses anos 
quanta coisa boa aconteceu, quantos valores solidificados, quan-
tas vidas transformadas, quanto bem plantado no coração de 
nossas crianças e de suas famílias. 

CEMJ-Santa Inês

de missão na educação
tEXtO: IRMÃ NILSA RECH, DIREtORA DO CEMJ-SANtA INÊS

25 ANOS
Ontem, Creche Criança Alegria, hoje Menino Jesus.
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No dia 3 de março
Temos muito que lembrar
É o aniversário da nossa escola
Temos que comemorar

A nossa escola é tão querida
A nossa escola tem valor
A nossa escola tem respeito
Carinho e muito amor.

Salve, Salve
A Irmã Helena
Salve, Salve com amor

Minha querida escola
Vinte e cinco anos comemora
De Criança  Alegria acolhedora
Passa agora a Menino Jesus

Educando para a vida,
Solidariedade, ética e paz

Nossa! Quanta alegria e emoção
Esta escola dá muito amor e atenção
Aos que nela estudam e colaboram
Para formar uma boa educação

Em nossa escola todos são gente
Ninguém é indiferente
Aqui não é lugar de confusão
E sim de educação.

A escola é um lugar onde todos se ajudam
Sem complicação
Por isso amado Menino Jesus
Nós te homenageamos de todo o coração
Neste dia de luz

Esta mulher tão guerreira
Que tudo começou

A Campanha da Fraternidade
Foi o tema que lhe inspirou
Para colocar na escola 
Criança que nunca estudou 

Antes “Criança Alegria”
Hoje “Menino Jesus”
Temos ensino de qualidade
É Deus que nos conduz

Parabéns Irmã Helena
Parabéns Irmã Nazaré
Parabéns a Irmã Nilsa
Mulheres de muita fé.

Aos nossos professores
Com toda dedicação
São pessoas fundamentais
Para uma boa educação

Aos funcionários desta escola
Que trabalham com amor
E também aos pais queridos 
Que nos educam com louvor

Parabéns para nossa escola
Que hoje completará
25 anos de ensino
Com muitos valores para nos dar.

E a paz deve reinar e estar aqui neste lugar
Por isso a escola está a nos ajudar
Caminhando a passos firmes
Com os alunos a se esforçar

Na nossa escola, paz, amor, união
E compreensão sempre haverá
Parabéns querida escola
O sucesso teu será.

Viva a nossa Escola!

Jogral
5º ano vespertino

Homenagem à Escola
4º ano vespertino
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gALERINHA
FOtOS: JORgE LuIz DA SILVA E IR. JANEtE EMÍLIA DA SILVA

DO CEMJ

Bernardo, gabriela, theo, Bianca, Fernanda (Berçário SM)

Maria Eduarda e André (Mat. I A) Pedro, João Vicente e João Marcelo (1º p A)

Helena de Oliveira Delfes (CM E)

Maria Fernanda, Isabela Neves, Penélope Cecília e Bruna Heineck (1º ano)
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Isadora, Isadora g., Marcella, Lara e Manuela (2º p A)

João Francisco, Ana Júlia, João Antônio (Berçário SM)

Pedro, João Vicente e João Marcelo (1º p A)

Laura e Joaquim (CM SM)

Bianca e Laura (1º ano)

Maria Clara, Katharina, Sofia, Beatriz, Vidal (CM SM)
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gALERA
FOtOS: JORgE LuIz DA SILVA 

DO CEMJ

Júlia e Barbara (6ª F)

gustavo e Lorenzo (7ª B)Ana Claudia e Bruna (6ª F)

Lucas (8ª A), Maitê (8ª B) e Léo (8ª A)
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Jordana e Maria Luíza (5ª A)

Augustinho, guilherme, gabriel Amaral, Eduardo, gabriel Vitor e gustavo (7ª B)Rhaquel e Natalia (7ª A)

Luísa, Maria Fernanda, Rodrigo, Igor, Conrado, Victória, Ana Carolina, Flávia e Camilla  (8ª B)
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Ex-aluno do CEMJ ganha bolsa para estudar na Alemanha

Alunos expõem poesias na escola

O ex-aluno do CEMJ Arthur Thives Mello, 17, que estudou no 
CEMJ por 12 anos, participou de um concurso com um traba-
lho em alemão, e dentre 60 trabalhos do mundo todo, ficou em 
primeiro lugar,  conquistando uma bolsa integral de um ano na 
Alemanha. Ele embarca em agosto deste ano e só retorna em 
julho do ano que vem.

O concurso foi promovido pelo PASCH, que é um projeto 
criado pelo Governo Alemão em convênio com o Instituto Go-
ethe e em parceria com a Empresa de Intercâmbio Youth For 
Understanding. Participaram do concurso jovens de 15 a 18 anos 
estudantes de alemão. 

Os participantes deveriam montar uma espécie de dossiê di-
gital sobre sua rotina de alimentação. O trabalho realizado pelo 
Arthur foi uma releitura do conto do Chapeuzinho Vermelho  - 
em homenagem aos 200 anos dos Contos de Grimm - trazido 
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para o contemporâneo, representando um dia real na sua alimentação, 
por meio do desenrolar da história.  Na apresentação procurou res-
saltar a cultura açoriana, destacando o peixe, visto que o objetivo do 
trabalho era demonstrar os diferentes hábitos alimentares no mundo 
inteiro. O foto-álbum iniciava com o tradicional “era uma vez...” e fina-
lizava com um sonho: a realização do intercâmbio..

De todos os trabalhos inscritos, 39 eram de brasileiros, sendo  
Arthur o único contemplado do Brasil.

“Esta conquista do Arthur é fruto de sua própria dedicação e de toda a 
formação acadêmica, cujo aprendizado se deu com a participação de cada 
uma de vocês: Tia Rosani, Tia Ana Mileo, Tia Luciana, Tia Analuiza, Tia Aieda, 
Tia Carmen, Tia Maristela Pavei, Tia Simone Ungaretti, Tia Ana Cristina e to-
das as outras que direta ou indiretamente contribuíram nessa semeadura”, 
relata sua mãe, Liliane Thives Mello.

Para comemorar o Dia Nacional da Poesia 
– 14 de março – a coordenação pedagógica 
do Ensino Fundamental sugeriu que os alunos 
trouxessem para a escola poesias de sua pre-
ferência durante a semana.

A ideia era estimular os estudantes e fo-
mentar um pouco a poesia dentro da escola. 
Após a pesquisa, alunos e professores fixaram 
as obras nos corredores. Elas eram, na sua 
maioria, de autores nacionais, mas algumas 
crianças também escreveram seus próprios 
poemas e até customizaram os trabalhos.

O Dia da Poesia foi criado em homenagem 
ao poeta brasileiro Castro Alves, nascido em 
14 de março de 1847. Castro Alves ficou co-
nhecido como o poeta dos escravos por ter 
lutado pela abolição da escravatura no Brasil.
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Preparação à Páscoa no CEMJ

Nos dias 28 e 29 de março mais de 200 alunos do 6º ao 9º ano participaram de 
uma bênção e de Confissão em preparação à Páscoa. O Sacramento foi realizado 
na Capela do CEMJ e contou com a presença dos padres Pedro Martendal, Moacir 
Caetano, Pedro Keller e Oscar Paulo Pietsch. Já no dia 2 de abril os estudantes do 
2º ao 5º ano encenaram no Teatro do CEMJ os momentos principais da Semana 
Santa: Domingo de Ramos, Paixão, Morte e Ressurreição de Cristo.

No dia 19 de março os alunos do 4º 
Ano F assistiram a um documentário 
sobre o Planeta Terra e escreveram a 
seguinte carta:

Querida terra,

Nós, alunos do 4° ano F do Centro 
Educacional Menino Jesus, assistimos ao 
seu vídeo, ouvimos seu pedido de socorro. 
Sabemos que os seres humanos estão po-
luindo a sua casa e ficamos muito tristes 
com essa situação. Pedimos desculpas por 
todos os nossos irmãos que estão poluin-
do, desmatando, queimando, destruindo, 
causando erosões, enfim, matando o nos-
so planeta, ou seja, você.  

Para melhorar essa situação, nossa tur-
ma conversou e levantou hipóteses que 
podem ajudar a mudar tal situação.  Veja 
algumas delas:

- reciclar;
- não desmatar;
- comer mais alimentos naturais;
- jogar lixo na lixeira;
- reutilizar os materiais possíveis;
- construir casas em locais apropriados, 

evitando erosões no solo;
- economizar água;
- reduzir o consumo dos recursos na-

turais, comprando menos;
- plantar e replantar;
- escolher meios de locomoção que 

não prejudiquem a natureza;
- economizar papel, utilizando, quando 

necessário, o reciclável;
- evitar queimadas.
Nós nos comprometemos a cuidar 

mais de você, dando bons exemplos e 
avisando a todos quanto for possível, da 
necessidade de cuidar de você, tratando-a 
com respeito e carinho.

Muito Obrigado,

4° ano F

Alunos do 4º 
ano manifestam 
preocupação com o 
nosso planeta

CEMJ realiza Curso Montessori

De 16 a 27 de janeiro o CEMJ realizou o Módulo I do Curso de Formação de Pro-
fessores - Classe Montessori 3 a 6 anos.  A formação - direcionada a professores e 
demais profissionais da educação - é composta por três módulos com duração total 
de 460 horas, sendo ministrado na unidade sede do CEMJ e organizado nos parâme-
tros internacionais Montessori.

O segundo módulo será realizado em julho deste ano e o terceiro em janeiro de 
2013. São pré-requisitos ter curso superior completo ou estar cursando a última fase 
da graduação. Mais informações com o prof. Sérgio Portela: sergio@meninojesus.com.br
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A Sony acaba de lançar o Playstation 
Vita, mais um console portátil no 
mercado dos games. O aparelho dispõe 
de muitas novidades, a principal delas é a tela de 
Oled (Organic Light-Emitting Diode) sensível ao 
toque, tecnologia que vai desbancar o LCD/LED. 
Além da tela de 5 polegadas, o painel traseiro do 
aparelho também possui touchscreen, que serve 
para interação em alguns games. No Fifa Soccer 
12 por exemplo, é possível realizar um passe 
apontando o jogador na tela da frente e chutar 
ao gol com apenas um toque no painel traseiro.
No PS Vita os botões são iguais aos outros con-
soles da Sony. O portátil também possui dois 
pequenos direcionais analógicos, um de cada 
lado, e outro direcional digital posicionado na 
parte esquerda do aparelho. 
O dispositivo sensível ao toque faz a diferença 
também na navegação. O Vita possui seu menu 
totalmente voltado à utilização do touchscreen, 
deixando de lado o uso dos analógicos ou do 
direcional para a navegação.
O Vita vem com duas câmeras de 2 megapixels, 
uma na parte dianteira e outra na parte traseira. 
Também é capaz de navegar na internet via WiFi, 

porém não possui suporte ao FlashPlayer o que 
impede a visualização de alguns conteúdos em 
sites que utilizam este recurso. Com o Vita é 
possível acessar remotamente o Playstation 3, 
para isso é necessário cadastrar o aparelhinho 
para que o PS3 o reconheça. O pequeno console 
também pode se conectar ao seu computador. 
Com isso, é possível transferir arquivos do PC e 
fazer backup de dados.
Os games podem ser adquiridos por meio da 
loja virtual (Playstation Store)  que é toda desen-
volvida para ser acessada via toque na tela. Na 
loja também são listados os jogos para PSP (seu 
antecessor), versões demo além de vídeos 
instrutivos.  
O PS Vita não possui memória interna, por isso 
necessita de um memory card para rodar os 
games e realizar qualquer procedimento de ins-
talação. O kit oficial vendido no Brasil já vem 
com cartão de 4 GB incluído no pacote, mas 
infelizmente no nosso país o preço ainda é muito 
salgado. No site oficial da Sony sai por R$ 1.599. 
Para se ter uma ideia, o Vita é mais caro que o 
console de mesa Playstation 3 160Gb. Já no site 
da Sony nos EUA o aparelho custa US$ 299.

Playstation Vita
O NOVO PORTÁTIL DA SONY

tEXtO : FELIPE CARDOSO

CENÁRIO tECH

Especificações
técnicas

Processador 
ARM CortexMR-A9 Core

Wireless
                                                       Sim

Tipo de Mídia 
Cartão de Memória

Voltagem 
110/220 volts

Dimensões (LxAxP) 
18,2 x 8,35 x 1,86 cm

Peso
                                                      700 g

Preço sugerido

R$ 1.599,00

Avaliação

Prós
Gráficos muito próximos ao PS3

Touch dianteiro e traseiro
Tela de OLED

Contras
Preço ainda é muito alto no Brasil
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